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-   Presença da estação ferroviária Enge-
nheiro Castilho no terreno;

-   Grande importância histórica do local;

- Localização privilegiada;

-   Acesso ao bairro acessível tanto para o 
transporte coletivo, quanto para carros e 
pedestres;

-   Existência de rede de esgoto;

- Topografia acentuada que permite a cria-
ção de mirantes no parque;

Pontecialidades Fragilidades

-    Pouca valorização e conservação da es-
tação ferroviária Engenheiro Castilho;

-    Ausência de espaço públicos de quali-
dade para lazer e descanso da popula-
ção;

-    Ausência de áreas verdes;

-    Mobiliários urbano precários;

-    Iluminação precária, o que torna o lugar 
marginalizado ao anoitecer;

-    Infraestrutura precária;

-    Calçadas desniveladas, com obstáculo 
e em péssimo estado de conservação;

-   Ausência de equipamentos culturais 
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Estrutura

Pilares embutidos
retangulares de concreto

15x15cm

Pilares aparentes
circulares de concreto

30x30 cm

Laje do edifício: concreto
Laje da cobertura: 

lisa protendida de concreto



Concreto colorido 
 ripado vermelho

Vidro de 
alta seletividade

Vidro de 
alta seletividade

Vidro de 
alta seletividade

Concreto colorido 
 ripado marron

Concreto colorido
 ripado cinza

Materialidade Paginação

Piso  Paver, 
cor cinza claro, drenante

Piso  Paver, 
cor cinza, drenante

Piso  Paver, 
cor marron, drenante



Deck / Mirante



Espécies



Referências Bibliográficas

BARCELLOS, Jorge. O Memorial como 
instituição no sistema de museus: Con-
ceitos e práticas de um conteúdo. 
Disponível em: <http://www.memo-
r i a l . m p p r . m p . b r / a r q u i v o s / F i l e / 
Barcellos.pdf>. Acesso em: 18 de set. 
2017

BERGSON, Henri. Matéria e Memória. 
Ensaio sobre a relação do corpo com o 
espírito. Tradução: Paulo Neves - São 
Paulo: Martins Fontes, 1999.

BOSI, Ecléa. Memória e sociedade. São 
Paulo: T. A. Queiroz, 1994.

FREITAS, Rivalino Antônio de. Anápolis, 
passado e presente. Anápolis: Voga,
1994.

Le Goff, Jacques, 1924, História e 
memória / Jacques Le Goff; tradução
Bernardo Leitão. Campinas, SP Editora 
da UNICAMP, 1990.

POLONIAL, Juscelino. Anápolis nos 
Tempos da Ferrovia. Anápolis: Kelps,
2011.

POLONIAL, Jucelino M. Ensaios Sobre a 
História de Anápolis. Anápolis: AEE,
2000.

OBRIGADO!


